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Ise novamente, agora e"tQ~!1dol~.dnutos a de.slrui..ão do que t?Cis-lrigiapar.a O Tiro AlIemão, na rua Por ~A {leclaloa..a- o. de g'llelOl·S- ! ~anções patrioticas. . tIa no .predlo do cOermama:t, Jos~ Ve~ga. . . 
- ( . (y'. 'V . . I Desceu a Praça 15 de Novem~ sendo mteira,mente sem resulta-I L;á.che.gados,- sem que ~ forç.a Porto Untão, 28-Falleceu em 

. - - - - -.-.- -----.- -.. . bro, lado da municipalidade, t.o- do ~ a inter.fereR~ia de algumas Ipoliciai tivesse te':l1.p~ de -mtervlI Curityba victima .de typho o ma
• .. • ... - . mando a rua Tiradentes, percor· passoas, no senhdo de acalmar penetraram no edlticlo!arromben ior Antonio Cavalheiro, .

Brllhan te mamiestaçao popular Irendo,a alé a esquina da rua Sal" os animo.s. . Ido.•s portas e destruindo tudo -Seguio para es.sa capital o 
- -- - danha Marinho. No meio de uma gritaria mfre- . queencontravilm• . . major Eugen:o Lamaison_ 

- ., N'A. tJPINl10 ne os populares, apoz terem des-I Poucos in-stantes depOIS atea- -O dr. Superintendente Mu-DISTR UIÇAO DO CLUB GEIl li lNIA - il I lruido ludo, abandonaram o pre-,ram fogo ao edifitio que em cur- nicipal esli desenvolvendo gran 
~__ ____ ~~__ - Tomando esta u aToa en rou dio do ,Club Oermaniu. cUias to espaço estava todo envolvIdo de actividade para o embelleza~ 


dO TI"ru "llemão I~epols na rua. João PlI1to, com o !:laias deixaram completamente 'em enormes I~bared~s. . mento e melhoramento da cidade.
O incendio ~ ift~ de c.u~?rlmentar a r~dacção ·vazias. _.. I O predlo ficou mtelramente -De sua fazenda Ooncoràia 
, , . Iti A .Op~u:u~Q, onde estaCionou o As portas e janellas do edlficlO destrUido. regressou o coronel MarconçJ~s,

A IIIdlgnaçao IIOIHllul' Hs cllsrul"s()~ p.restllo, ahl redobrando o eolhu- foram arrancadas_ . I Trez populares ferld.os presidente do directorio puiitJc~ 

A notIcia do torpedeamento Em seguida 3ssomou a lima slasmo popular . Um grupo felizmente reduz~- , Trez populares que ~avlam SUo catharinense e influente chefe po. 
do navIo braztle lro eMacau., em das sacadas ri St(l,}/{lnrl c.. ta I No l'ommlado Francez do"tencionava, incendiar O edl-'bldo ao 3~dar supe~lor do pre- htico desta comarca 
aguas da Europa , por um sub· I?nloso e IlIu :.trado contt!rraneo Diante do consulado francez fitio, não o tendo feito, nO Im· ,dia, depOIS de tcr sido ateado -Regressaram as suas fazen
marrno allemão, causou nesta sr dr . Nereu Ramos, que pro foram er Uldos delirantes vivas ~ tanto, graças a oppos-ição ener- fogo no and.u terreo, ~e lá não das o coronel José e Salom:to 
capItal a maiS ,"tensa revo lta dUZIU brt1h a t1t~ or?çao C1Vlca, ssa N gão t ndo o sr Walde- glca da maioria e a Inlerferencla puderam mais sahlr, VistO as la- Carneiro, membros do dlrectono 
e a mais vI va Indlgnaç~.l. to ,h ella enlrcc;;t!.:t,J a de wo!on ~1IfO LI:!~~ Te' ae ente co~sular le. mudo opportuna de_ pess~as aca ,ba~edas terem alclnç~do a esca· P?llt!co e influentes poliilcos co 

Deante dos t:plac:u h _ d ...l~ lar g>.j s p:lII1l ~S I "I li " dl ~ cur5o ant ct g re~lbui ao vivas ao tadas em nosso meio social. Ida_qU~ Ihr dava,accesso. dlstncto de S . João. 
naes estaC·.lO~va de h 1 d'as,f.ons m íl gnlflco c empolgante que to· I~ a ai o em Povo ç Dando vivas e morras, arm.1- Muito affllctos chegaram a -Foi nomeado o capitão Eu-I 
tantemenk , enor ,r e m,, -s\ po C'JU fun Jamente á ~ Ima do pGVO, rAZló: a~n Ira;'-se os manifes. dos com pedaços dos mov~is uma janella ten.d~ entã~ os p~' ~ebi~ Corrêl promotor publico 

pular, anclosa por m,nUClas des- abr a z~ja de mlenso p at rlo t ls mo.ltant~s 'ara agPraça Fi sendo ao destruidos, desceram em grita pulares que fisslstlam o ,"cendl~ Intermo. 

se mfame altentado e, maIs que Apo~ ,_o d lsh n ~ to mIlitar H. ' assar P elo Club 12 'acclamado Iruidosa a rua Tecente Silveira, , aconselhado a que de láse ah· 

tudo, anclosa por sabl'r a tlUltll' coronel :::.~lle~ Br;;. z' l, do mesmo P P Alfredo Trom owsk I ... . rassem. ___~_ 

de Que o governo br?'z' lelro as.· I"cal, Olr g lll á multrrlão vlbran·lo sr f~f' p YI Um.confllc ..o com ft, f'o]lel& I Na Impossibilidade de encon- • 

sumiria paradesa ifron!a dos n -'::. tes e aeal ,radds pal avras de re. j para. a ar. t No mstanteem que desembo· traram OUtrO meio de salvaçao Manobras MII,tares 

50S briOS e da 11 ·)~ .... a /lodra.... voll .1 e ae IOdlgn çáo pelo bru I Esse tal~t~~!~~~ e;~an!~i~~- cavam na Praça 15 de Novem- ac:celtaram o conselho, Jogando'. , 


Não tOI pO IS sem francas ma tal aHentadQ prUSSIano, <hsp .... r· 1cedeu pro Pio ue e alfocu ã~ bro, do lado da Cathedral surgia se um I um da ]tnella para a rua. RIO, 2Y:- O dr. Wence.~lau 
n,festasões de enlhu ., lasrno q'le t:l ndo demorados applausns. \prodtzmdOIe dqd' n: ç uma força da polrcla, armada de Dois flca.ram gravemente feri- Braz, preslrlent'" da Republlca, 
o povo cath3rtnens.e recebeu a . .. qu: OI app a~ I ISS ma. ' fusil. 'dos na ueda, 05 srs. AlUno Du- segUia de ma In'g t!1 para o c~m
nchc!a q!Je c em:nente chefe da \ 1\I\!i e motins pegUl~~e~()!~~d~l~t;~:oR~a~~ 1 O clarim que a acompanhBva tra e A~lOdO Gandlm, o tercei. po de manobras_ afrm de aSSistir 
N aç~o, nu 11 gC'ito magmf.co de Term1l1ados que foram os dis-r raça I I. I:p Ideu o toque de ,carga de bayo . ro f1:ou com algumas escosia.'os ulhmos eXf (..c'-=,s : .ICIVismo, pedira ao Congresso cursos o povo prorompeu em es- bllca. 'O ESTADO nelta" tendo os pohciaes se pos- ções. Em SU:l. cOIr.{lanh',' "segUlíam 
que votasse ImmedUU amente a trulentes vivas ao Brazd e mor ias N. Ito Immedlatamente em. guarda. UWIL vict!ma. os .reportes que Ir ~b.!l.,~ , .11 no pa
declaraça.o de guerra, como lU :; á Allemanua . Dobrada a esquma da Rua Je - lrri.tados com essa at'ltude da ! Os feridos foram conduzidos bClo do Cattete. 
ta repressalta ao Insulto prussla- A Franç~1 a Inglalerra, Port~ ronymo Coelho a mullldão es~~ pohcla os populares ~rorompe. para a Pharmacia Central, de ', - _ -~ _ _ ., 'I 
no. hal, a Itaha e todos os demaiS clonou defronte a redacça.o d ram em gratos de ,nao pode, ropriedade do sr. major Chris- O dr L?uro Mur.ar 

E mais; ainda se accentuou o pa!zes a!'1lgos eram l.:o l1stant .. IE.stado, onde se achavam o seu avança, pega,.etc t ao tempo que fovao deO live lra on1e fcr?!l1 
contentamento eo JUbIlo pubhco mente vlc1oqados !dlrector sr. dr. Marinho Lobo, os contra tlles al1ram pedras, peda- d' d ,. 'c.. ~ C!. RIO, 29 - 0 general Lauro Mui
deanle da 2.lhlude· alt-1mente si ,nossos companheiros Haroldo ços de páas e tudo que encontra- me ~~f 0J' ~m 1~ -rç, J lá O{' jl .:r que fOI ao camp' de mano
~nlhcatlva e louvavel das duas ~IOfC se o pl'e~tlto Callado e ClemenllRo Britto e vam á mao, IveR .á n 0t on Im, que c le'lbras militares acampou no Bata~ 
casas do -con2"resso, apoiando Instante depOis, no meio do ; mais os srs. generid AllelUla ~' Mal dirigidos, os soldados da , go~ lcada~:~fúj condUZido para 1.1:\') de Engenharia . 
unammamente quasi o preclaro maIS acceso enthusi2smo moveu- res, capltao Joe Collaço, dr. d e. forç~ Publica ,emboJaram se, a res'dencia da fawilla, de onde I ____~ 
dr. Wenceslau Braz, ~ q u.! m tes- se a multldao, subindo a Praça r~u Ramos e, alguns outros IS . estacionando defronte a Cathe· sahlU hontem o enterro para OI Manobras'," , 
temunharam ~ maIs '"telra e ab· t 5 de Novembro em direcçao ao Ihndos patnel;'s. d' _ ,dral , de bayonettas caladas e em Cemiterio Pubuico com enorme I Mi." t 
soluta solidariedade Palaclo do Governo Tomou entao a palavra o I guarda. I . h t 	 I ares 

FerVia pOIS o enlhuslasmo po- A' frente la a Bandeira do Bra· reclor d'O Estado, sr. dr, Ma- 05 populares, que se _haviam :compan amen ~'. • . ,. _ 
pular sõ a custo conado até hon- z1I ladeada pelas BandeIras dos rmho Lobo, que dlTlglU á mUlh· afastado da força ás COrridas v"l. ! Para rennn no 04, RIO,2 8 - TerrnlOalaoama 
tem a' tarde , quando teve toda a paízes alliados. ldao palavra~ ~eprass~d~s do ma!s taram apoz, apressadamente, de I A'~ 9,30 o clarim do 1)4 tocava nhã 8]:j manobl'às ffillitare::i, 

sua plena eX ."1ansãlJ. A manifestaçã.o p:<rtiu em mui· accesso espmto patnohco, lerml· um e outro lado, ameaça"do en· . reunIr para os sorleados e VOlun'l A S forças reg. ressarão aos 
Um c:II~'fite "Jhrnnte ta ordem, sendo organisadas lon . : nand~ por affirmar que a. redac- · volver os. policlaes. .... . tados de ~an.obras.. respectivos qnarte ifl . 

gas fil as que iam de uma a ou· ção d O E8ta~, se assoclav~ ,de O caplUo Collaço ;...: ler:do ! Poucos mSlantes depOIS che· O d W, , 1 _.. B" 
Ao meio dia começou a circu· Ira calçada da praça todos de toda.a alma, aque.lIa mag",f~ca O sr. capitão J,-.:: Collaçll, gou uma grande folrça do Exer . r. cD.cex., :. laz, 

lar na cidade um enlhu,iaSlico braço dado. Muitos 'dos mani- mamfestaçao. do dIgno e glOriO· comman~~n~e do Tiro 4~, e que cito a ~raç•.1") de Nov~~b~o"p.ro~ldcntc c..~a ·.re~ubhca, a~
bt.olelim, convidando o povo fr- stantes conduzi am pepuenas . so po~o barrrga-verde. de\ de ~ ~n,clo do ~~eettng' . se sendo Immedlatamente dIvidida : slstlrá O ultlIno dia lie rua
parauma manifestaç:io de so· bandeirinha~ . ! Estndentes acclamaçõe~ e de- promptlflcara a auxIliar o servlço !em pequenas patrulhas . Inobras, seguindo p:U8 " 3 "). 

lidariedade aos alliados. como vi· fe~hava o longo e illlponente m,orados applausos segU1~al!1.se de policiamento, receioso de q.ue : Pouco a pouco foi esmor.ecen- . ta· C ruz na mad ruO"ada de SC~ 
brante protesto ao attentado alie· presltto a banda musical cAmor 'S palavras do sr. dr. Marinho os soldados da Força Publica do a exaltação popular, dlsper- ! d f' o 
mio. á Arle. Lobo, tendo a multidão erguido fossem envolvidos pelos popula. .saodo.se os grupos. jgun a- el ra, 

Eram e51es os termos do con· )' vivas enthusiasticos a' O E 8tado , . res, para elles se dirigiu aconse- ! A's 10,30 da noite reinava com ~__,___ 
vite, profusamente espalhado por Em I alaclo ! No consulado Portuguez Ih~ndo -os a que estendessem em plela calma em toda a cidade, !Senador Vldal Ramos 
toda a cidade: Ddrol1!e ao Palacio do gover- A multidão voltou depois a rua linha, iten"1o sido desiaudos contigen·1 Rio 27 . _ Regrel:lsou aS. 

,Ao~ Brazilelri.ls no estaclOIlOU a multidão, ped in· Rcpublica . ! Tendo se approximado mutto tes da força Publica para guu· I Pa.utt./ o senador c.oronel Vi~ 
Convida-se ao nobre e altivo do InSistentemente a presença do Defronte ao consulado portu· da força e embora estivesse far- necerem, embalados, o Oymn3- !,-1 , 

povo desta terra acompa· exmo . "T . Or. FE'lippe Sdm1~d!, c~ez foi ff!:ta uma longe parada. dado rec\':ben uRla forle coro. sio S, Cathadna, a Escola aUe. ! ...... al ,Ramos, 
recer ho je, ás 17 horas,na goverlJador do Estajo, O qual O sr. Antonio Amaral cons~1 nhada na fronte, mã e varias casas commercl aes I A G" al'e da Central eo ro. 
praça 15 de N ,vembro, in1ll ,ediatamente appareceu em daquel1a Republica irmã e aml-. O s:ngento João Palva, que O de nossa praça, !pan~eoram mi,lltús arniD'08 
para acompanhar a moci·. üflia das jani! l1 as, g,', f,d;ou ã muitidã?, affir,?ando acompanhava, lambem recebeu Até ás 2 horas da madrugada. ~ do illus t r e repr<,sentante~a
dade c~ lharinense n' uma Ac.clA mações delirantes pa rti· qlle Portugal recebia a cann,hosa uma violenta pancada. com arma. de ante·ho:ltem as forças do exer· !thA rinOllso na Alta Catna~ 
eloquente e enthuc:;asli"a ram enlao da multidao que br,1' manifest~çâo do povo cathannen· I O capitão JOt. um tanto per· cito estiveram em constante ser- ! 
m&nilestaç:io de solid~rj~. dava · contínuamente morras á se , com toda alegria d'alma, turbado foi conduzido em bra· viço de vigilancia sendo muito : l'a . . 
dade aos repre · entantes Allemanha e vivas ac Brazil, . Tt:! ceu grandes louvores ~s ços até ao saguão terreo do Pa ' de se louvar a presteza com que J S . e::;. s('gUll'à breverncn 
das naçõfs al1iad~s, como 5 .. exa., logo que cessaram. as ghrias e ao. pas~ado. do Brazlt, lado e o sarg~nto ~aiva levado el~ a se dispOz para o ~eslabele. te p8;ra essa capital em <=(lm~ 
protesto Vibrante e forte ac cla maço.es levantou. um VIV., erguendo vlbran.es VIVi1S ao Po- para a sua resldencla por alguns . cimento na ordem na Cidade. Ipauhla do sua e xma. s('nh ()~ 
ao vandalismo :all""mão enthtl '3! 3Shco an Brazll, ce rres· vO. camaradas. ! 


contra quem a nossa" a'm~ pon dldo com dclirio por milhH(!S De uma das jan.ellas . do con- ! Tiro~ .Os IIconteclmflntos de hontem · ____~_
Ira. 
de ~oços revoltada qller de boceas, emquanto a cAmor sulaJo fo1l1 ou depOIS o tl.lustr.!'do . Estavam as causas neste pé Motivo de força maior nos : N L 
publicamente tes\.emu nhar ' . Arte execuh va o H / mno Na · H . professor Orestes ,OUl maraes, quando partiram diversos tiros obriga asõ relatar em nossa edi'j' a agulIa 
a sua rr pulsa . clona.I.. , . que arrebatou a m~lIldão com as de revolver do meio dos populA- ção de amanhã os acontecinlen-

E' tempo de alevantarmos o . ~ Jardim Ohve!ra Bel10 est~va s~ ) as pí!.ló.vr3s. c~elas Je enthu- Ires, estabelecendo·se logo enor- tos que agitaram hontem.a tar- Imponente manifesta 'Ao patdot ira 
·t d t t inteiramente cheiO de famlha !' , so:tsmo ~ iJJtnotlsmo . . me confus~o eln toda a Praça 15 de e a noite a cidade Inteira. I 

grt ~ ~ pro es o que nos vendo·se muitas senhoritas agi· 03 ll1 ;m if.!slantes regressaram que regorgitava naquelle instan. Tao se rios foram elles que a ' 
asp yXla,. tando lenç?s num enthusi.lsmo ar-ós á .Pr;. ç'" l i) dissolve~do.~e te da familias, motiv,~ndo atro~ força federal foi obrigada a ser! . Laguna, ~8-· Ho~tem ~ea~ 

A reunião sem pre c l e ~ ccnte. mcclw[I ctefro.nte o ~5.cr l ptOrlo pnlamentos e correrias desenfrea- mais energica, afim de restabe- JIZOU se aqm grandIOSO c lm-
A' hora m:ucada, a rraç;t 1.-:' Tom ando o lad? da .~athedr ,.! la Sta·l'fl art _Otl d; 0'«.... , ~n.je do~. .. lecer n ordem., - \ poncnto meelillg do Bulidarie

regorgitava dI! povo. o gr~ndl0so 'prestlto CIVICO pro· foram guanhdas as bandeIras. Em v;sta dIS~O e de) numero E~tãl) presos mUitos populares · dade âo governo da na.ção 
Pouco depois chegava <bano seguIU cm d !lccçãlJ ao con:-ub · EXI\.LTA('ÃO P OI'UI -\tt l tiiu i!as vezes superior de 0(1'"111 - f 1 1.1' lt- t 

da musical f Amor á Arte" rec~· do inglez, sempre debaixo de ~ r .... .. . ..1 . I ~ re ,:; a força de Ilo licia foi' obri ~ ----~- I~c a. BUli, Igna e a lV!f' a 
bida COtn palmas,. vivas, vivas c morras. A (!mitl'l1i ~ãO 110 Cluh Germall la g ada a recuar, intrincheir.11I.lo-se Banquete de cerl1 I titulo o como reprcsaha ao 

A multidao enr.h i~ toda ~ P:,a- No Cülil\ill.ulo lu ~Il'1. . D;;;:iolvido o cmettiug um grll" na poria princ paI do Paiado do . talheres barbaro atten1aJ.o aHemão . 
ça, sendo a massa p opula_r ma.is I Diante do Consul<1do Ingla, pu numeros? .e ~x a ltado d e po· Oov~rno. " .. . r ! Enorme massa p~pl~l&r, 
compacta defro~te o escrlptono i onde fôra hasteado o pavilh.h pula~es se dlflgl~ ao ,Club Ger-' O~ exallaJ.o3 s.. gtura,n .lh~ no RiO, 2~1-0 sr. marechal minis~ er..toando hymnos patl'lOt1Cos 
da c'it.andart 0 11 8&: C:" ponto britanko, a multidão estacionou mama" na esquina d ·l rua Alv~- j encn , ~Q est clon.lmdo ddron.e ao Iro da Guerra offereceu hoje um . e empudllando o sag"ade e
~~:~~~d:,~ara a orgaRlsação do ivi!::tori a!1 do aquel!a poderosa !"I a , ~~ir~e Carvalho e Tenente 511"1 ~~~I.O, aos gritos da morra e b:mque.te de ~em tr:lheres para ;gloriuso pavJlhão ua. Patria, 

A's 18, 30 horas .appareciam ça.~ a;~~:~1 sr. Guilherme Ch~ - . Ar;omoandu ,as portas e ja· O .ex. o sr. coronel Felippe :oà~mn~z:.r ~r!:~rI2~a"~ m:~lo~I~:: perco.rreu. 88 ru~ da ?id~ .. 
n.a Praça 15 as bandeiras do BJa- !plin ergueu vivas tiO Braz;!, a nella~ do pre~I? os popu~ares Schmldt, governador do Estado, autori~adel. addi~os. milllares e de v1Ctorlando enthnslAstl. 
zl1 	 e,d,e t~Ja~ a~ nações allta~as. Mocidade e ao Povo. evadIram o edlficlo, destrumdo assomando a uma das saccadas convidados. camente o Brazil. 

fOI IOdlscnpllvel o enthu~las- Da saccada do consulado f I. compl~!~mente todos os moveis fallou auS populares, aconselhan· O dr Wenceslau Braz tambem FaUa.ram em di-cursos 
mo com quem f()ram recebidos I d T I V a e utensl1los que" encontraram. do~os a que tiveuem a maxlma' 	 '. . ' .::' 
os pavilhOes gloriosos da Patria dOU ~ sr, r. e bCQ ereza, pr.o · Defronte ao predio foi cons. calma e pedindo· lhes que disper- tomou parte. VIbrantes, 08 srs. Altlno Flo
e dos paiz:es ami~os , . c~rl;~d:t:!O~I~~tr~so:::~o~~ftij~:: I tr~ida uma barricada c~m os mo~ sem no que foi promptamente at. . res, Alva~o Carnei.ro, coro. 

Do seio da mullldão partiu lima Acclama ões rolon ad 5 vels que Iam senJo Jogados á tendido. ' . n e l Franclsl10 BarreIrOs ma~ 
ovação deliranle que se prolon- briram a. Çultim~s pa~vr:. cg~ rua, o q,ue obri~o,u a força ,d. O Incendlo do Tiro a\lemao Dt. DI1Bche d~ Abrantes jorCllnha e João Cab;..!. 
gou por mUIto tempo no meio orador I c~vallarla de poll':la que acudira Ao tempo em que esses acon- T d d f 
de vivas e applausos. '). ao local a estacionar a certa dis- tecimentos se desenrolavam na Rio, 20-Acha~se gravemente ° 08. ?9 .ora ores oram 

O povo cantou ap6J o Hymno Cançô ~s patrlotlft&s tancia . Praça, oulro grupo mais nume- enfermo o deputado Dun~he de &'pplauduh9Iumos pela mal. 
National. O imponenle pre.lito moveu.! Durou I;>proximadamente 20 roso, ainda de populares se di" Abrante.. . tldão,> 

li 
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OBrazilnaGuerra' ~(Iticias oaGUjfl,:a I' A GUÊRRA I 
", ' ~: C ·,~" ·S, ·CR,'y,·, 'C'S2=-·~·.ê~:-c'>"é-" .·.'~"'C:~ ,, o, ô;ontecimentosda R~sial Um fortnidavel ataque 1~~1§§55iiiii!~

Solidariedade ao Governo _.._ ; w 

oCongresSo polaco de Moscou, R' t 11" v lta Ui • ~ ~ t ~ 
a M. Ribol. egllllon O a I'm..oque !lO re o ~ ~ f e'80': 

- ------ It I- A t· H • ~ Q.~ ~ ~ i'deoM~;dci~eJ:7;gif,o~gc~r;Eâ~~~~ a la vesus us [,Ia- ung ''Ia .;5 ~ !3.1l ~ ,E
N"OTA OFFIOIAL do Conselho o se~uinte telegram- I -a .; E~ 

ma LUCTA TEAAIVEL I fo;;s ,: .~'M.Ribol,PresiJellle do Conse· O • ;!.~ 
Estlll,:ão 1'lldio~raphiCa clulldestina I ~i"is!erio dosNe9:0ciOSExlran- Outra~,S 1· lforIIlp.CO"'S I ü" o ".a 

• g.elfos em P.ris. l U U 'li - -li ~ fi Õ ! ._~bO enthusiasmo,brasileiro ' I rezentos esessenla delegado~ Ochaf/cel!er allemrio ,dados dos E, lados Unidos pelo UI f-- f.,., .: lo lo ~ ~g I, 

>'2~2'-ic?:o=" , ·_"",',,,,,,.cc ~:2C ' ,~==,,,, c__ , Mgic~~:~~;~~:~~~r!~,}l\~~~J:E nu~~~~J;d:o~e~:~~i~~~r;:,~s:;J ~~~eo~~~~~;;~gU~a:e~~;:,c:oei~:! UI ~H~ ]1~ !U 
ou rROS INFORMES' IMPORTA'N'l'ES til':a Republica polaca. uni~os De-do chancr ller Michaelis. ' Ise confundir com. 0, ~o, france- 'I ::J. ~ t !l O t a Õ. 

Solidariedade ao gOl'emo O ent/llIsiasmo Brazilâro ti irreulIcti vel resoluç.ão de ludar 'v r t d I -L t zes ·em prol da v!ctona do Dlrel- I w ta: 11( li 11) C ~~= 
. I . . pela indepflldencia e unidade d ~ • a./ren!? o sOllza, .llC a ,1;:;, :c ltI :lI!: 

RIO, '2!l - Dl.! t )d<ls os pau- RIO, 29 -- De todas as Cl- uma Naçã~ polaca. com acces<;,n' ternveJ- U Kmsel I Esse regimento tendo recebi·. " a: ~ _ o 2;l1! I
tos do paiz e do exterior da dadas do Brazil ('.h(!g~n" DO- ~o mar, dirigem' áRrande N_I\,j~"l Rio, 29 -Telegra,!,~a.s d.e ~.er-doordem de partir para '3 linha I _ ~ .. ~IE 
H e publica continlam ache· ticias do maior enthl1siasmo lfIuã a hom~n~~em de s Íla a~.nll~ ·n~ retatam que. nO~lclas -aI! rece- de batalha .de Flandres r!!cu.sou i i-- . ;, .... ~ ~ 8iIZI d I"d I f' - h'I d rél\-ão semll1mtes. bldas da Austna dIzem quo. alu· obedecer 'oesfru in-do :lscarab ' nas UI UI UI G) fo"~Ar te egrammas e so I a- ,com q:le 01 rece l ' ti. a· , W ,Considt:ramo .hos, felizes pelo da no bOllzo é :c rrivel. - e met ral h',tdora ..;-.e ::1peJre jando1 o c(:: f ~ .; .~ ~5= 
nedade a o governo por ter ,elaraçao d e gllerra. a Alle- IlIn COI~lIn,Um (testa lucta Que de- Muilas posições têm !'ido assaI- generill comma ndallte da d ivisão 'á 8.t ~ Q. I&I~~ 
decl arado guerra a AlIcrna· manha ve restJhm á França, co.ow Iam- lalias doze vezes a q'le pe .. t ·' I1 '-"m W >._ G) O E oz-c 

I' . bem á 'nossa ca r<l patna. suas A d t' I _ ' ~,t ....... , ... Cf) ::» "" Q LLI ~gE
Ilba, i As li!1has de TirO p!Ovincia~ outr'ora arre batacl.1s s 'per as ~u;; ro-al emaes s:iO 03 ~_motllJados. furam afill~ 1 I s: ~~g

Jlrisio!ll.!ir(1s de UI/erra : Ri o, 29 - As linha!" de Ti- pela Allemanha., em fazer, reviver superiores a 2U.UO.O homens ale n submetll~os ao resto da guarm- O ffi~a: 
..., f d d <lO lado do ~lofloso exercito fran- de numerosos fendos. ção da cidade. >.e %a::o 

Rio, '2~} - Os o ffbia.e~ e tri- ro ?r3m en('a.rr~g~ as o cez ll.lIlil força militar da Polonia, Está eminente a (hl:'gada do Foram presvs 26 so ldados dos - li gj: 
pulantes da cauhoneira 1:ó('1" servIç.o d a. gnvDlçao. ha ta(1to tempo desarm~da, imperador Ouilherm~ 11 á rrentetmaiS t xaHados e sujeitos a jul ga- i-~Ii ~ffi~ 
f(lram ' ~ od s i ,lt-rados peh 00· ,Proclamaçâo ao Poro assi nado)Stm~sf~;j~;F:/~Ski. do Ison~o, _ ~t'nl~ perante a c~rte marcial I ~ tISI ~~! 
venIo corno prisioneiros u e 1\10, .2!1 -- <? ~o,v~rno da _PBtoQuErv --o "Pelit , ~a. ú m regunen!o allemao. qUi! de q (le O.:t conde n f) U a morte. I ~ :J ai ~~~ 
gUl~rra _ T{epubh ca val dlflg'lr uma nSlen" commentando a pohtlca sobece o/dens_ e af'edeJa As ifltcllÇ(ies da AlIamanha l1a ,i n. ~ ....... ~ffi 

proclamação a o povo expli· iraf!ceza ,sobre o bloqueio contra , um gellera RlIssia!! W ~ ~ g~~,I A Brigada Policiai d f . _ os Impenos centraes e seus al- RIO, 29 - Communicam dei ' ~5 O A ~o~ 
Rio , 2~ -Vai ser augmeo. ca~ o o mo IV? pOlque ac li<.H!os, diz gue esla será ri5!oros~- Amsterdam que noticias de fon- Rlo,29 - Segun rl o despacnos I; II..~" 

ce:tol1 a Guerra, contra a AI- men te seg-ulda por todos os pal- te absolu tamente segura dizem dt'! P: trogrado o gove. rno russo !I O ~~~ 
tado ú effcr.tivo da Briga- l emanba. zes d~. Entente, , , que houve na cidade de Coloni a lteve mbrmaç5es ~eg-'Jr as de que II O t~ ~~ ~ 
da P viici al deste di::.trictú, ,.Il1~t ltlcalld~ e;~sa pohtlca, o ar· um grave I ~ vante mililar do re. · os allcmães prelende m invadi r a l O S~~ I' 

AJiflistros sem pasta tJcultsta contlllua : 'm t d B d b t Finlandla e Lortar a estrada de ai ., ag> II
O m'iador :Darioli espirio Rio, 29 _ O dr. V{{'nceslau Exportar para os p,a izes neu- gl f~~ ~ e d ra2no:; u~g, que em fl:! rro qne a torneia interrompen . ~I E ~ 

Ri \. ~:,l -O iostructor ar- Braz, pre.!lidente da T{epubli. tr05 as lI~ esmas quan lidades de o e ... c IVO e , O omens, do as communic'ações entre a H \=:, u3 ~~ 

<l 

• 

g cntino d e Avição Darioli ca. enviou carta~ aos tira. ~~1~C;do:~~~_el~c1a ~~tr~:m!~l'Nfso~ , U,!llormidavel atwll/e ~ussi~ e a Su.eci ~; depois disso :ii t;.~ ri! [J9rJ~. 
fui accu~adu de exercer a es· i\uy Barbosa e Miguel Cal· cauções contra a ree,xport!lção . RIO. ,2?-Telegrapharam de Pa, invadir PttrÜg-ratlO !)ek norte. , I ~~ II ,~ ~ ~ 
pl onagem, roon convidando-os ;:.ara mi- dess.es productos, equlvalena a fiZ nc;>tlclando que em u~ ataque Nos Estados únidos - Q e/l/j}rfs- :i... E 

l!1l1 JOZIJ, do qual a A_Hemanha s e- formldaveloperado em Tmsne 0$ timo da Liberdade If;PJ : 
O{fllpaçâo de ilhas nis tros sem paRtas. na ,a l1mc~ a IIrar parlmdo da nos- franeezes em dois dias fizeram , \li... ~_:-;:''''' -='_~~=.. 

R;o , 2~1 -- ~oram oceupa· O filho de Floriano Peixoto sa JnR"enUldade,. doze mil prisioneiros. RI O, 29 -Seg und ü c.alc ulos ~~ _ ..-0.,...,..- .....__ .. 

dag m ilit armonte as ilhas "Dia, 29 - O -,sr, José Pei- Os não belllgerantes devem Um avallço-Povoardes feitos honlem no Tnesouro, nos ' 
f\ contentar·se em receb~ r os pro- occupadas I Estados Unidos, a s ubscripção _ __________ 

Ora'1 ,l fl C U;lores . x o to, filho do marechal Fio· }Iuctos ~e que necessitam abso, . _ . . Ido empreslimo da liberdade ex- I 
j\";1ta oljicial á Imprensa riano Peixoto, escreveu ca rta. lutam;:!n. c c devem, de res~o, ap- R!o, 29 -Refer~m not!clas de. ct"diâm a qu to b 1' --,,'. d d I I 

pellar para os seus propnos re- Pariz que as tropas anglo-fran. i I a r e UI" I1110<.;;)
R:t'. :!~I~A Secretllria da ao SI". mini1!!tro da Guna. af- cursos" cezas consegu iram reali sar um I ars, I 


Rcpub lica. fOrDcceu a seguia· fe re.c.endQ 08 seu ~ serviços ao Caso neCe 5Slter~ 1 ~Ie alg.u lll sup- novo avanço de doi s a quatro ki- O f.;abillete hespanh(J1 dl'mi/tiu. 

te' oot,,- :\ imprensa: Exercito Naeiooal. ~.!~~ll~~~ p~de:rjeSc~~gl~l~::::r\\~:s lometrns, correndo como C{!TtO~ se- O P,.(!sil/{>~Jte do /l0\ ·(1 ga-


O Governo confia oa elAS- Os lelegrammas dI! Lllxburg ser conceJido pelos alliê:\dns, se- que foram occupadas as povoa-! bllletc 

se operaria e respectivos pa.- 'R,io, 29 ~Na proxirua se- nhore? efiecti vos do. Iverca~ ~?~<; ~~r~k~~ten~cmos. AShom'1 ~io " 19 --Info rmações de Mi
t rOf'8 para que, t endo em manll o governo publicarA mundial, no que r~spelta ,a mal.or - ., pp. dnd dIzem que o ort'sidenle do 

"' ;t3t.-l. a gravidade do mo· os d espachos tel <'graphicos p'iH!e <l°b ~elleroSGe õubslstencla, Os prtmeiros co:ubates dos Igabi:1e(:! sr. Dal0 'a presentou ao 

l 11cutn, (} otrem em 8ccordo do coo. le Luxbur . ux-m i- Sl1NbVA bF'PeNl~r~Ae~O g-ene- ,Ilorte-am.e/~lcallos . !rei _Affonso ?<i,1I a ,demissão col

, g . ral Cadorna preoccupa-se com a ~IO. 29 -Refenndo se aos pr!. i l ecllv~ do m1nI ~, f e fl().
dura.douro afim deque POg· oistro dA Allcmanha em possibilidade de uma nova offen- melros combafes que acabam de , Afflr ma·se que o nr,vo g :"l bi . 

saniOS chegar a o maximo la. Bueo os Ayrr. ~, siva e prepara, desde já, a cam· e.mpenhar as fo rç ,ls norte a~ne. ! nett! se rá forl11 a dl~ p:!la coneen
pro llu '-~ção. E~peJ a -se com gra.nde 3n- pélnha de inverno que requer tml- rreanas il a- fr.enle f~ 3,n c(>za os Jor- . tr,a ç,'iO parlarnent :i r e Nfrá pre!. i. 


Manifestarão popular ciedade esses telcg~an:maf; ~gf~~r~~ 6urr~I~S\íg~~:~edfri~g~:i~ naes _de Panz feli Citam o:) So! - dld;J ptlo sr. Anton io MO~lra , 
Ri o , 2!l-0 povo carioca pelos quaes se avaliara do ras e novas estradas. ~____ ~____ _ _ ~ __. ~ ~~~"'~'~~~I.~'""'" 


prepara g randiosa maoifes- p l'l)ecdimeoto do ex·mi nis- -f)~sde o começo da ~uerra Indice d os estrangeiros n ,l tu
ta çáu as tro pas quando I'C- tro na. Argtl~tino e::n re la- ~1~rr~~~I~s~lgrsesca~~01~a~fz h~t~~~ rãl ;zados Em Porto Hf-l llJ 

grm:sarl'rn dAS manobras lu- ção 8. Amcnea d u Sul. ar rabaldes: foram fer id os 623 e 

gt) cl. ta rd e em vista de sc- Tran~miltlr('.i a O I':_~ tfldl) formn cOlldecoraJos por aclosde t er~r~f~6ia~~1~st~;í~c~í~~iJ I1~;;çaln~ O estado dL Guerra 

r e m ef'l f'l a~ tropas as primei· esses importantes do( ' um('n ~ br~or~7~~-terio da g-uerra ame- Neg-ocios Interiores . IllJin r I~h )v 

ra!:! a ...lef'l fi Iar o, 'pois dc:de- t us. ricano r~z(] lveu or~anizar reg-i Ouaral1Y de Sampaio Uúe~. ili- Port,o-lh:1L,. :!!l -- A rnoci, 


---- - mentos for lllados tle índios Ohla- clImbido. pelo direc(or j.!t!ml dr. da ', ;u d (':'d a \'ill", :\0 :-I:d-H'r 11 


claratla a gueru contra a T=-'" .0 h Olllil S , par., ,enviai-os á linha de Alexa~ldre ~o;l~res UI el hMello , de Doth;ia do 11"", " ," , ', "', "" ',
AII Elm~\Tll:a ••- v ... I bataiha da França. nrg(l 11lZrtrO ln llCea p Ia el icn do>; ~ 

O a;;Tliraflte 'Carlos{/I! Carvalho -O g-nverno al1 emão resolveu ~~~~~ns~eil\~)~ Ir~lrt(\I~alid~dOr'i, !);:~e~ p ''(!,.;i(l ntn ,Ia I:tqHlb!i ca. h ;-t

jqcorpnrar an') seus exercitos lO· ~xi st~ntes no ardlivo d<iq~~I;~ ;~ , v,a ~.anecion a _ lo a rCti"lll-

Rio, 2!l - O alm irante re- otf.tiac:-, Q~e o l l.~re( em \f U\ serv:çns dos os illlliviJ lIos lIascidos em cretaria de t-:s lado, dando ini cio ç:ão procla:r.'\:: .l.l o e~tado 


hrma-lo J ' jsé Carlf)~ deCar- : ' 1 U ~~~s~\ ~~f~~ Il~~r~~lté~~~;~ai~~~ ~~ aoselltrabalho,dividiu-ocm lJ.l!ir dOgU':'lTtl ('(1m R AIJ(]II~arJlla, 

va lh õJ apreqp.lltou -~c a o Mi- : 1'0118. ~ ,_ o! fir,j al Hh.1 c o i-"~n t()s do serviço. tro partes \lU .volumes. os qll,ICS pClreorrcu, l'h \)i a d ( ~ (~n t hu:'>i-
nis:r-) da. 1[arioha, oHcrp.- v~l o roso Il ro ·111 estc\'P )I ()~- - O presiden1euo Con~e lho dt! comprehend elão os nOllles desde I _ 


, -, tém Q0 qqaftd da g \H\l'n 1- MÍl listn l~ da Hf':spanha, ;r. Dali). !,gos t~ de IH71 a lê 191(\ ou se, al:1:no f\H r lla~ ( :'\ \'il~"" , PlIto 
ccnrlojnfl'l fir.UdS '1erVJCdo, pP&~ 'ção Federal UTl( l ", hi oHe- desmenliu formalmente as <lftir- Jilln 4-=? a~lIlos e Qua,l lo IlICZC-;, . x-l.Ido h y tn!l !lH p ,I.tI"l~lt, I (' I\S e 

T:\ a ' e ,·.Za. ' a gran o a- _ ' Illações tio corresponuente do No lIl,dl ce. SC?US IlI ~e os "ln!~l ~S eall~'ÍI ,o) m illla rc :-!, eun, luzill 
tri~ 'Jlrazileira. ,' r ,Cc.c: (J~ f-'CU~ " (' r vlçOR t\ Times de (jl,e ' lquelle paiz per- predom_Jt~a~\(.l o as 1res IHlllIelfdS LI. r- _ l' P 

F: _ ." d- 1.' INa~·a.o. rnitlia n ucscllv;llvi melltd da pro' lett ras IIl1 cmes segun{\n os syste- ~I ~ \(:ut(~ fJ g u l"lu::-u a
:_sta;~1O ,Ja 1()J!.r~p 1/úa O illu.- tro s r, ca pitão An- p':lg-tindíl anti í,lIiada e m Mar rocos 111;:!S modernos ad np lados nos (Ir' vdhao N a(>.lllll al, 


R.\i, :..1 -A P -)J lc:a appr~ · . J , . t::; r e fqmenHlVí\ {lg-Í!"çào erltre os C hIV (J~.ellT() petl s, _ F OI' <l.m vi\'ad',H o I1r::lzil , 

hendeu li 'ua es tar.:io radio-I tanJo, ?aqUliTI de ouza (IR m (l UTOS contra a -frança e In~d a- Il1 sL:flpIOS~ os 1I01ll~S. s(,~lI~m se H.' - hi-, I' V , 


• 0'_ !se aeceltar e 8gradücct' o tcna, ' asd~c1<lraçoesdo pmzde ongern: IR l.p~l ,I.,<t, () (1 , \, " ,OCOS 

graptll c& claodol'.ittn3 I?on- j patriotico offerccin ,cnto do!" O li B d' M ti as leIS que !undamenta.ram a COI! lau B!ar. o (I tnl1nlClplO ele 

tada A Tua d~s IJa rangeJ ra.~, · lt ' d -lO pr;;lljt:~~e r'daerJ~r/l:p~ca :~6ar~~~ ~~~rr~~ ~()d~I:;II~o~l~)lect'<~la~~~ ~~i: P Ol'tt: Bullo. . 


A mocidade argentina I nt'so~ moços (I - g-UCZ<t , quando e m VI:S lta ~ I~en~e tas e port;uias, e, 1Illillmente, as Helua gT::ludc onthu'I'3g
RIO, 2!1 - A , mOCidade ar- Ordem de promptióAo por,lli~ileza da Fré\nç~1 dlstfl~ulU 3nnolações ti os termos de jura- rui,. 


gentIDa telpgrapholl ao Dr. ~o i uada ordem d e prom· ~ar~~ld~rd~~;s ~~gl~~I~:ar~lt~r~c~~~ 'm1:~re Inballlo enl A atlitudn da p :ltr;otiea 

'Ve o(~('slau Braz, prcsldrnte ttdao para os atlra,Joros ~o muito se dbling:ui rmn nos comba- cor~c1uid~, ,. breve est'lltí rr:ot.:idaJ(; can:-!l)\] oVtima. irn. 

da:Republü,&. cvDgratl1lan- I 40 q~e, das 7 h~l"afl de h OJe tes que se tem tr<lvado. Ine Rf;âo. 


do-sc com s. eX. pela decla~ tem dlilnte devera!) permane- ~=========~ 
ração de-guerra a Ailema- ~('e r no qnAl'tl'1 cio f\4 . ~R OI"' Dr. J)(,JflUl ~IorHirn ~." ••••••••••••• Ii •••••: r 

nh.. - • Idens do commandante da o FRITZ SORGE • K I ~KOll\-ANiZ-IIESPERIi)A
P - d' "guarnição. Rio, 2!J - O dr, Delfim Mo" : : - DE 

R,:.nr~;o_~ ~~~:::~:m(tu- Dr. Antonio {'arlos ~~~e~pr:~:~~~:o:~ ,:;g:~11i': PHOTOQRAPHO i E ~'UN'l'A::'< recebeu a 
merclOdo Ribas apresentará Rio, 2 f-:-O dr Ant~nio 38: no proximo quatr!eunio, : Execuç:l:o perfeita e moderr.a : Confeitaria Modolo 

hOJe um projecto regulando Carl08 segUIrá DO proxlmo fOl festivamente reee bld<, em : O : Praça 15 de Novembro 24. 

a pUUJçã.o do enme d e es-',mez para a cidade de San-IBcllo Horisonte, d e r egresso , : ~Ru. codoro n. 16. : 


piooagem. LOH. ~""'.'."'.""."".".:'....L________--i:9;.;;,,3:::
d esta c apital. - 0~ 

Peçam só Licores ecervejas ANTARCTICA 
. E 
HAMBURGUEZA Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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__ 

o ES'tADO-'rerça·leira, 30 de Outubro de 191'1 3 
2!t2 

Da Edição Extraordinaria de ho.ótem Casa Nova 
-DE 'o8RAZIL NA GUERRA 

FLORIANOPOLI8o l))"ojecto Mauricio de Lacerda n: : .......... ê9:jJ 

~.-""'~.· :c. ':o·'".';~~·: :'·; "'~~':>:~·~~,';: ··· ->.':""0/""',:":;:'"·:;:"fC"""~-""~,-,"~':::,.";.': : .~",~ ...__ ~. _ _.",,",,," _ :"--7':.~ IYaluntarios de manobras ("'ASA FORNEOEDORA DAMARINHANAOIONAL. 

HOSPITAL DE CARIDADE E OADEIA PUBLICACONSEQUENCIAS DO ESTADO DE GUERRA I 
o lorlal,cimelllo do apparelho mi/i/ar-Lillhas de Tim Nava.es e Mihtares-A esoio"agem allemá-Os tripula!!/es ~eclloQ emolha'do" VI'droCl Lou·C·aQ, 	 dos -l'ifl!'iu8 e.r·állemtles- E.rjJortaçc1.o de m~t(les- Pl'ohibiçõe& relativas á i~pl'ensn-::t producção tiaclOnal-Os Jor~..., \i il li ~- i) - .~ 

naes ultemiil's- seri'io sw::pensos-O jimecioilamento das escol~s_ extr~ng':' lras-Medidns de. caracter reservado. I I . 
A ni'ticia da dCclaraç~o de Da Ilha Gran le sujeita ao O Estado de relro do joven Arlindo Oo~din, ' Xarque, sal, kerozene,

gll~rra l'm P,lr[z eoIbmaDdo militar G a -multidão fei ladeada por dois; 

Rio, ~"-A not.icia da en.· "")-'l'omar pro'vI·dcncia. uerra eslensos.cordões de sorleados e: Farinha de trigo etc;


-	 voluntanos. I . '. ,.
trada do ltepublica BraZl- 80bre "a exportação do ouro Muito a custo os srs. capitão ; 
leira na Guerra contra li AI- e met.ae'!:!; Os acontecimentos de bootem Souza, tenente Rupp e demais' 
lemanha causou fuada im- b"') -Prohibir a pnblicação officiaes da guarni~ao, conti- I 

GEN"EHOS OOLON"IAES 

pr('ssào em Panz} princlpal- de boatos alarmantes e de U E.slado, em sua .edição nh;~ ~S~~~~d:Xaa1t:ed~i~!~~~ do! Caixa 58 -Telephone 230-End. TeJg. BRESSANELLI 

ID(!nto n s meios ufficiacs c noticias relativas a medidas matutma .de ama~~a dará sr. Guilherme Kasper, arromba-

nos de Brazilciros residentes de- oldem militar, nào ba.· pormenorIzada notiCIa sobre das as portas e Quebrados todos ""......,.,"""--!!'!!!~.............- ....""'...."""'...."....,,...s................ 

naqudla capital. "(I!1(lo, p0l"Cm, re~tricçú'~s a g~a~dioBa m~nifeBtaQão os vidros: . . ! 


Entre a Coll1uia c ciro u- qua nb) 8. c rit ;ca d" imprens& pa.lrlOtlCa da mOCldade, bem . A muttldão seguIu depOIS em 
los t.:iplomatico:3 rein~ iott'n- a aeloa da auministrac;'.ão pu- como de todos os fanto.a ~:I~C~!~ç:. Praça ladeada sempre: 
88 sati,.fat;t\.o pclo gUltO já b1ica; desenrolados hontem á nOl· Ahi fallou ao povo aconselhan! 
efl,:>erado da gr~nde T{t'pU- 7") .- Organisal" um comi- to. do.o que dispersasse, o nosso ' -UE
blic& sul ameriC81la. té que t"ate de assurnl'ltos Enterro de uma vlctima conte.rraneo sr: dr·. Nereu Ramos,: 

Amnislia aos :'/~~~~sos poli/i- c~ll ceroetlte8 a p!"~ducç~o na Com enorme acompanha· qUÓ;~n~~~~dl:~~tinu3m exalta- \ 	 Manoel Gomes 
• COS~IIJjl"UfCS ül0n ... l soh a pre.'ildt"nel~ do menta realizou-se hoje, ás do~• 

. RIO, 28 - O i1"put.du Mo,,· m;"i.tro da Agricultura o do 14 horas, (l enterrameDto no ._ _____ Nesla casa '~ecuta-se lodo e qualquer trabalho em 
nCl~ ue La~úl'J.a apl't::jvutou qual farão parte 08 8r8. Mi· joven Arlindo Gondim, mor- O Tl'ro 477 _~ m~~mhon') iaes como: Mausoleos, lapides, crUlf~. 
pro)eC'to. á. Cama.ra n!8.nd:lI~- gu ol Calmon, Eduardu Co- to hontem por occ8.Bião do ilnlm os, vasos, medalhõc') e bl;;,to em tamanho 
do amn1stlar todos os cri- trim. Poreira Lim~, OElorio incen:1io do Tiro allemão. natural. Dispõe de pessoal habilitado para o sul 
miLosos :)olíticos· milit~rcs de Almeida, J~li" OtloDi c Em estado grave Ofierece os seus serviços viço de ornatos do mais a,o:aau gosto e cstyr
que se apresentarem ate 30 Ramalho Ortlgao. Esta com· . Abre-se qualquer typo de lelril m,""no. 
lie jaut:>iro de 1918 ao ser- rnis,'3ão caberá propor ao go- Está em estado :'5fave,ten- O sr. cap~tão Antonio Joa.; O marmore empr~gado (I Impol.tudo de Canara. 
viço militar de t?rra e ~ar vemo da Republba as' me· do no entanto apresenta· quim de Souza, commandan- (Italia) e melhor o môli."! cnnlltcido 
nas sua~ rc:;;pectI'V~8 rel?lúes didas relativas a producção do pequeD.as meihoras, o sr. te da Guarnição ]"ederal,' 1 • , 

e revogand? as dlSpo'lçOca nacional ; Leh, Ahplo de Assumpçã?, recebeu d . S Joa uím 8Dte-1 'Iem sempr~ em deposIlv graDdo quantIdade me 
em contrario. 8°) -Prohibira publicação fendo Lontem no lDcendlO o. q imarmoreem brnto, de tO'las aoS côrc;s c espessura. Man-

A di~rosiçao d.este artigo de jornses a!!cm:ks; do Tiro a~!emâo. honte.m o FJ e.gu1nte telegra.D1· i tom em expos:yão permanente os mais bem acabados 
do projecto ~ia?f1cio de La· g") - Regular o funcciona- Outro ferido Ima: itrabalh~s de arte executados D'" sua officina. Possue c~-
cerda ~. extenslv.!\.. 808 Cri- mente das escolas ext.ran· _ ,Sr. commandaote Cuar_jtalogoslllustrados pelos quaes exec~ta. qnaesquer eu
rne~ ~l1lttd.res pr3t1c8.dt,~ por geira:;, ·tornando obrigatorio :relll apresentado se~sI- oição- FJol'ianopolis- São ·commendas. Encarrega-so de úrganIsar pla~tas. palA k
p{lh cJa,~ elos Estados. Da~ mesmas o ensino da lin· veu; melhoras " ~ 8~. A1t1!l0 Joaquim, 27-10.917- Tiro jvant&m~n~s de ma?soléos, estatuas para J&rdms, etc. 

Os "olllntarios de manobras gua porlugueza, Dutra, t~mbe~ foe-fldo hon- 477 deste município diante 1Esta Ofn?I.oa e a umca no gemero/ neste Estado, que 
Rio 28~Corr(:ndo boalos Alem d~sMas medida.s fo- tem no lDcendlO at:-~d? pc- ~itU8Ção actual paiz, offc:'c,.!C$tá habIlItada a exocutar as mais custoRa~ co.ncopçoes 


sobre. 'a nân desiIll:or oração ram as::.entada8 .ou~ras de ~o~. pOlJul&~€'s no edlflclO ,lo ce Patria seus sel'viços, vuo- ' de. arte e luxo . Recebe encom.mendas do lOterlOl: e füH' 

d I t' P t 1 caraütcr rcservadlsslmo que rllo aUomao. ~o intermedio pedinrll l1bsc. ponde a qualquer consulta. Nao teme competencla tan.

DloejoJD~~l ~~~~lO:rnqU~a~~)~::; D,io !=lerão, poriss(), forneci- Patrulhamento da. cidade ~uio I e v a r ' (,oD~prl:nento to n08 trabalhaR CO?? em proço. Viaite.m a 

logu que elh,s terminem o da.e: á imprensa para que não desta resoJuçã? l".:linisterio j Nova offlcma~, de Marmonsta d ,: 

Mioisterio da Guerra docl.· SOlam dl'ulgad.. O patrulhamento da cida- guerra. Aprovettandooppor.: 

rou não s~r isso verdade. de f()i feito boje pela fr)rça tunidade pedimos urgencia I ~.AN"OElL GC)JY.[ES 


Cornn no anno pa~Rado os 	 foderal, ftrmada simplesmen- nomea.ção instructor.- Sau· .\. f\ua ConselheLo Jv1afra n. 72. 
vuluntarios, uma n'z I"rmi· Dr. AbJon Baptista te sabro. daçOes-Cons,zho Di,.eclo}'. 8t... CathariD& Fl

ú 
rianupoli8 

D_&da~ as rnaplOb!'a~, rccchc· A sua attlfude Um g-rande cúntiDge~te, Em respoHta esse dibtinc-i ~""~~~_;.:,g •• ~ 

rao, Juntanwnte ('.om a oe- a.companhou até .0 cemlte~ to militar passou o seguin.l - . ". __ .. _.. . .... _ 

sincorporaçiio. as ca'lcrnetas Ri". 2!1 _ . O illustre dr. nu o fer,:tro do Joven Ar· te recado tele ra hico: !1Il1E3It1E3:t~~IE3:tI:E3tIE~lE3It~~~~1l 

de H:8c:rVIRt:.Sl. Ah,lon Baptlst;t chefe da lIndo G(,ndln, vlcttma do g P ! '" '" 


r,fedidas relativas ao estado politica catuariu~ose no Oor- llJccodio no fi(o fJllemâo c Conselho 1?ire(;~~r 'riro !. ':N. (3 _ .• . \\ tt,.~~. (i. ~ . 
 lJi.. 

de.f;lll'rra te do Estado,esteveboutum A redaccãod'ODia,oHo- 4~7,Sà.~ .JoaqlHm-rlr0477 . ~ \a.t~'C\1t\a :1-~\\a\\'\ta JLt 


l t'·LnÚ, , : cnt :c
o.r~.".:I~;· l~": ·I~.·Q.'a\t.'acuh·i;";~u--~ · . J· L':'D:i;,' . ;~I:. a?[';"I·o!:!::::o:; ~lc;r. C2Wtte "c'!\C'!I\- ~~~i~'~:t.r~J~~1:I':i:~~:~~e~!;i I! ~;):0.~ ,~~. 18~~.O ~:.~!~~c~a~o ~~i~ : ~iJi. - - ~ 
.; ,... L "" ~ . f VEND JijM-SE EM TODOS US CAFE';.; E ~ Ilalaeio 'b CatU·t€'. s 'jb a pro- Braz 11c1a sua digna n no- Ho"pçk t'f.. Cia., Ernesto: melro do mtonor que o fere· CA" '8 I)"' l".'['W \ . 

~iJc!)cia do Jr. Wenceslau bre attitudn em dor'lara!" I~,.!('k, Ernpsto Vahl e Olt-:C{'uR{'~sservicos~cf~zan08- '" = J ~i.l. CI i ~ --'I"J.'l '" 

Braz. 1Jl"""identc ua HelJu, guerra" Allem.nha. li'", estão guardadas por 80 aUrJverd~ Pavdhao.. Po~ ':N. Astra-Pilsen l!:. 
b iiea, termioou as 7 horas ferç.as do ~4. compo~t.8 de tão, 1mbhmo attltudo tIqueI.".. !I; 
da üoite. ~;,..: ~ort.ee(~os e vobntartOB. radIante de contcntarn~nto "Ji. Han1bupgo, 'JJ.. 

Fie<,1I definitivamente rc· O germanlsmo no BraZi! ' O Tlro 40 tambem está por saber que neSSA sefla o ':N. Il:osmos 'iS. 
s.·lvido o segllinte: prest.~d" o BerVlç., do 1'0' patnotJsmo vlbra com mes- ~ Ç-iUI'""b;"l"ll W 

- - . .. liamento. mo ardor das grande.a cida· 	 U li .... \LI 1 
10--Adoptar medidas t·· n· B!umenau 8 e<lIul. mala i do, __ Cordiao8 saudaçocs 'm "",I,., r.",,"". 


deotes ao f()rtalecimunto do . Forças de promptidão (. ) ..lJ' lf.. l't')l'r!ll pa.t"1l reconv... lcscentelJ tr\ 

apparelhn militar om relação Rio. 2~ -O jornal A lIuo, i ;"sg. Ant~.~to . oaqu""d de ':N. Cerveja tão excellente e ao alcance de todos ~ 


, P f I que se publica. n f.! ~t& eapi · 1 Fic~\lão de pl'Omptidão tP. da Gu-trmçao.a', Exercito o a Armado. 	 ouza, capl ao .cemmaD an- ~ deve ser perferida a qualquer outra ~ 
2 - fOmúv~r e aci itar a tal, rderindo'se long:!mf'Dtn hoje á lloito. no quartel uo .. ~I _DEPOSITO á rua Conselheiro Muira N. 31 _ 


organiaaçãl) de Linhas do' a Bll1m(lnan diz !'ler 'lq , l"":~ .-,4- do Caçarlor(>A, em virtude' _. .... .. .. .- ~. ... .... 

l~iro ~&vae~jL1Qtoacada Ca.- rnuoi"ipio a ct;llu\.'\ mat,~·r . ,If1 (.rrl"In Hupp.rior. OI'! soro :.?!:.E3.EJ'E3.E:.a.('3~:I ,~ lTulco dCp 'lflILano: <.~O..A....C~)1\.II"t.1 L.JL1::::1~. 

p,tA~,a de Perto, bem Gomo I do germanismo no Ilr. zil. ilfado" OH vol unt., in. de ma·.1il Ao V I fi}..> liJ •~ilE~i:E:"UE3~1E3<l1E3lt~~~IE~aE:3It1E~1E3It1Ml 
de Lmhas tie .T.lr? olllJtareR: }1/ ali, dj.~~o A UI/a, O fú- llOhra:'i e o TlI'o .til. !. A ro~rAD~ MINANCOLU, Ilpr"." ' ...,~",""..,,..$,..,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
em cada mUDlclplO do Ura-I . . . . I T I ffi . r 1.1 I ' [j]"'Hh, 1'('1" b:"\m .... Sludo Pnh,jolt. I'I~ I r - ~. .. _ . ._ !!li! 

. - CO lIl'acila.dur dopau gflrma' (J( a 8. ( l~la li Ilufl (.a 1"pl".mu rUl:\'i~.trlldo.nti0l'ótle1.t'r ". ul:" : '!I" i 
zJl; . . 'nismo que tudo vac corron·· GUArni<,'ão o do Tiro (~ 8tal'á W~itut"~. Ih quem JIgfl n;t\l dllwlll ; .~:SE3E:lE3SS3En3eJ.. "A CasaCoeiho" recebeu 

~") E)te .. r g 8& ., 	 I ' ·rl)lficdlO de ftl:na nnlTersal, "111 pfI. I lO l' n 'i' I . I I" I' I.' --: .rce. I o~c. VI' I pendo e ava"!slIlando, tambem á posto."!, prompta [i]venúef Olllro sem i. aZIU)OnU ~ um Imp.o.r ao IS;)lmo sor lmen!! 
gil.n.CHi Coütia. a €BPhIHi.-I . OR teutos-brazileir\l8 Flão Ipara qu ...lquer ev(·ntualiriado, _mas que 1h(' dA mr lor lucroi t~to i liI m. Ide mobilias. para, c!eanças. v. 
gem, applicao,.Jo c~ntra ella! os mais perigosos pan-g('!"" ~~';e~i~:~S:ec:~t.~: °OI~~~8S~II:~\"!f:.! W lecdona d~· senho!pi~. W ~:~ ha de chlt e artlsllco no gene~ 
a. ~evera. dlOpuBlçOe. do Imanistas. No vus agltações ~gl' o,.. qu.'. WI•tura e a hngu~ ltah- ., RUA REPUBLlCA 19-30 
C0<l,'go Penal d. Armada; - -;n Peçam preços correntes a E. ilI IH aoa úo domicilio dos I!J 1,..,..-----.,--___-- 

4 )- Tnternor •• t.rm"I,,·, ~ . • . . ~, • . 'I d '. li] '"onç.I,·- J01NVIllE li! li! alumnos lU ,Usae na comida o COLORAú·Óp.s' d 8 • - 11 ,- Icur l! pUluaur lia CUlIllUQ so se I \olü,}liúO ue liOI a o cemdeno, R. u 0.01 - I [IJ • 10 e tereis t) vossa meza osj. 

C; • o navios ex a emaes obtem usando o COLORAU onde f ~ra acompanhando o fe· .eeeea.aeeea.eaea.: eeeaIlESeIlSEBii5lElEII::::I. melhores pratos 

da Companhia ANTARGIICA 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:applicao,.Jo
http:1"pl".mu
http:H:8c:rVIRt:.Sl
http:Ofn?I.oa
http:pr3t1c8.dt
http:telegra.D1
http:pequeD.as
http:i1"put.du
http:auministrac;'.�o


o ESiADO-Terça'feira, 30 de Outubro de 1911 
~ . 

ft .I L· I TARIft ~ EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 

t'= 

"'" A U ~.." -Hoepc;ke~ "~~" PAQUETE,~ .. -' , " Anna 

I 
' 1 

,1
I 

Doencas do ~terO 
- flores brancas, llemor. 
rhagias. suspensões. ('oli· 
caso etc. - CUFum -se com 

A Saude da Mulher 
Daudt a LoguniTto • R :O 

=== 

c ... rrrAl• ............. 
l>f.POSlTO NO TI1ESOURO NAClONAL 

Rio de tlaneiJ'o 

Jo ~ é R? ;1 h() da Sil va Carneiro 
José Brllno Nunes 
Cic~ro Teixeira Portugal 
H!1mher! o Taborda 

"Oregon" 
Este rapido vapor, sahirá de 

New-York. no proximo dia 30 do 
corrente mez. recebendo cargas 
para este Porto. 

Convem aos srs. importadores 
aproveitarem essa opportullidade 
para fazerem embarcar suas car
1r as. 

Para mais informações na Agen
cia da Companhia. á Praça 15 de 
Novelllbw 11. 11. 

GUilherrne H. Chaplin 
Funeh, Edyo & C. LiDes, 

Agctlt. 

Bom negocio 

SnI. M ~no&1 J:austtno da Roch. 
I{,·:,til knlt: ~'m Chá-tinulIle 

I'CI"lIilmhu"o 

Curado 1'0111 o 1~'li.t:ir fie No-
(1t,eirCl Ilu Pharl1lnl~('lIli(:() Chi
mico João da SilnL Silveira. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




